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A bebida e a invenção da roda

Tem gente que acha a invenção da roda ou a descoberta do 
fogo os maiores passos da humanidade. Pois acho injusto esque-
cer a descoberta da bebida, que deve ter acontecido por acaso, 
alguns milhares de anos atrás.

Um gaiato pré-histórico deve ter deixado algumas frutas em 
um recipiente, natural ou fabricado com barro, e depois de alguns 
dias, após a sobra ter fermentado, ele, morto de fome, resolveu 
beber ou comer o pastiche. 

Percebeu então que, além de matar a fome, foi tomado por 
uma sensação maravilhosa de leveza e irresponsabilidade. Nos 
anos seguintes, foi jogando mais frutas no lugar e aperfeiçoando 
a maçaroca até que, milhares de anos depois, certamente mais de 
dez mil, atingiu a perfeição atual.

O tal recipiente original deve ter sido erigido em totem sa-
grado da tribo que inventou a bebida (alcoólica, evidentemente). 
Não se sabe bem se a descoberta foi explorada, pois, com uma 
invenção dessas, tão portentosa como a bomba atômica, poderia 
dominar as demais facilmente, como os portugueses e espanhóis 
�zeram com os índios mais recentemente.

É certo que muitos povos endeusaram a bebida e a usavam 
para se aproximar das divindades, assustar os maus espíritos,  
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obter força para se defender dos inimigos. Mesmo nas guerras 
violentas atuais, ainda são servidas doses de conhaque ou de gim 
aos soldados, para terem um pouco mais de disposição em estri-
par seus semelhantes.

Quando começou a História, o período em que o homem pas-
sou a registrar por escrito o que acontecia, uma das primeiras pre-
ocupações foi escrever fórmulas de cerveja. Na Suméria e no Egi-
to já se faziam vinho e cerveja de primeira e, na Babilônia, quem 
misturasse o que não devia nesses líquidos maravilhosos poderia 
perder as mãos, assim como os corruptos (felizmente, não é mais 
assim. Caso contrário, não faltariam manetas andando pelas ruas).

Mas nem sempre as fraudes foram evitadas. Tanto é assim 
que, em anos recentes, foram descobertos navios cartagineses 
afundados no mar Mediterrâneo levando ânforas (recipientes) 
que continham vinho para comercializar em outros portos. O 
estranho é que essas ânforas tinham inscrições em grego, apesar 
de serem de fabricação cartaginesa. Se os gregos também sabiam 
fazer ânforas, por que isso ocorria? A explicação não é difícil: 
os vinhos gregos adquiriram fama no mundo da época e então 
os cartagineses, hábeis comerciantes, faziam vinho no Norte da 
África e o vendiam como se fosse grego. Como se vê, a pirataria 
de marcas já tem algum tempo de existência.

Posteriormente, o Império Romano destruiu Cartago e assu-
miu o vinho como bebida, deixando a cerveja em segundo plano. 
Logo, gauleses, germanos, visigodos, vândalos e outros povos 
mais chegados à cerveja dariam surras nos romanos e aí abriram 
espaço para as “louras”.

Com tantas invasões de bárbaros, as fórmulas de vinhos pode-
riam ter desaparecido, não fossem os zelosos frades dos variados 
conventos da Europa, que as conservaram e até as aprimoraram. 
Era um tempo em que a Igreja não era tão puritana.
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O uísque surgiu bem mais recentemente, apenas uns seis ou 
sete séculos atrás, na Escócia, claro. No entanto, como os ingle-
ses inventaram o capitalismo, eles se apropriaram do uísque e 
saíram vendendo pelo mundo todo, consagrando a marca do des-
tilado. Antes, tentaram vender gim, mas não pegou. Nessa altura, 
os povos chamavam suas beberagens de “água da vida”, muito 
apropriadamente. A cachaça, a tequila, o pisco e o rum teriam 
que esperar a descoberta da América. Os brasileiros e mexicanos 
iriam aos píncaros da glória, ao inventarem a caipirinha e o pisco.

O vinho e a cerveja, no entanto, é que são bem mais velhos 
e desde tempos imemoriais vêm sendo aperfeiçoados. Por isso 
é que assusta quando se está em uma boa mesa, com ótimas 
garrafas dessas bebidas, e tem gente que torce o nariz e diz que 
não bebe. 

Um trago aqui, outro ali, e em pouquíssimo tempo pode-
mos nos livrar da armadura que a vida nos impõe, jogar no lixo 
todos os preconceitos, gostar de quem não gostamos, per doar 
gente que, lúcidos, não deixaríamos nem passar por perto, dei-
xar de ter medo de discursos libertários, gays, fumantes, anar-
quistas, sogras e poetas. Ao contrário, eles passam até a serem 
bem-vindos.

Felizmente nosso amigo Ulisses Tavares resolveu mudar o 
conteúdo de suas poesias e fazer este livro de histórias sobre be-
bedeiras. Era exatamente o argumento que faltava para conven-
cer quem tem bicho no pé. Evidente que a culpa das bebedeiras 
não é da bebida e menos ainda dos males que ela causa. 

Que culpa tem a maçã por Eva ter-se entregado a Adão?
Depois, temos que nos lembrar dos benefícios das bebedeiras: 

bilhões de vezes, nos últimos milhares de anos, houve declarações 
de amor, felicidade eterna e conseqüente continuidade da espé-
cie, com porres homéricos.
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Mas, en�m, vou parando por aqui, pois alguns amigos estão 
passando pela porta de minha casa para irmos à vida, em vez de 
escrever sobre ela, em um dos bares onde outros amigos nos es-
peram para um chope. O que pode ser melhor?

 Percival Maricato
Editor da revista Bares e Restaurantes

 Empresário, advogado, boêmio
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Eu bebo sim, estou vivendo.
(Zeca Pagodinho)

Não é politicamente correto se referir a alguém embriagado 
como bêbado. O certo é quimicamente alterado ou privado  

de sobriedade. Ao referir-se a si mesmo um indivíduo  
alcoolizado pode assim se expressar: “Estou quimicamente  

alterado como um gambá!”.
(Dicionário do Politicamente Correto, de Henry Beard)

Quando bebemos, �camos bêbados. Quando �camos bêbados, 
dormimos. Quando dormimos não cometemos pecados. Quando 

não cometemos pecados vamos para o céu... Portanto, vamos �car 
bêbados para ir ao céu!!!

(Brian O’Rourke)

Quando li sobre os problemas que a bebida causa, deixei de ler.
(Henny Youngman)

24 horas num dia, 24 cervejas numa caixa. Coincidência?
(Stephen Wright)

Três coisas que o peão não gosta: gado doente, mulher da gente e 
cerveja quente. Três coisas que o peão gosta: gado na invernada, 

mulher pelada e cerveja gelada.
(Refrão de locutor de rodeios em Barretos)

Batida só com limão.
(Pára-choque de caminhão)
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13

Até Oxalá estava bêbado 
ao criar os homens

Oxalá, o primeiro �lho de Olorum (Deus), 
foi encarregado de criar os seres humanos.

Só que tomou muito vinho-de-palma e... deu no que deu.
Para homenagear Oxalá, no candomblé, não se usa vinho.

Sua bebida predileta é aruá, um refrigerante feito com cascas de 
frutas, ao qual os Erês dão o nome de mijo do pai.
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Ah, bom, agora sim está explicado o porquê de tanta bebedei-
ra na história da humanidade.

É que nascemos todos pelas mãos de um bêbado!
Ao menos é isso o que nos conta uma das interessantes lendas 

da criação do mundo dos povos africanos.
Trata-se de uma das inúmeras histórias da nação Ketu que, no 

Brasil, encontra-se, ainda hoje, viva por inteiro no candomblé, 
uma religião criada em nosso país pelos africanos e seus descen-
dentes, riquíssima em rituais, magia e adereços, volta e meia hos-
tilizada por religiosos radicais de meia-tigela.

Mas deixemos os abstêmios e estraga-prazeres em nome de 
Deus pra lá e vamos ao que interessa.

No início só existia Olorum, o Deus supremo.
Um dia ele se espreguiçou, formando uma enorme massa de 

água (imaginem o tamanho da espreguiçada, de seus braços esti-
cados, coisa de um deus imenso e espaçoso mesmo; a�nal, estava 
sozinho no universo). Dessa aguarada in�nita surgiu Oxalá, o pri-
meiro da grande família dos orixás.

Orixás são os santos do candomblé e representam as forças da 
natureza.

E Oxalá recebeu um enorme poder e responsabilidade logo de 
cara: dar vida às coisas sem vida.

Olorum, o chefão, não deixou Oxalá nem respirar direito e já 
lhe deu uma missão crucial: “Tome o saco da criação e vá criar o 
Aiyê, o mundo!”.

Oxalá partiu com sua tropa de orixás recém-criados também.
Acontece que, no Olimpo ou céu africano, como aqui na Terra 

dos comuns mortais, nada é simples, objetivo e direto. Sempre 
tem um espírito de porco para atrapalhar tudo.

Nesse caso, Exu, até hoje considerado por uns mensageiro 
entre os deuses e os homens, e por outros como o capeta mes-
mo, barrou o caminho de Oxalá dizendo: “Onde estão as oferen-
das necessárias para sua viagem?”.
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Oxalá não estava a �m de pagar mico, digo, pagar nada para 
Exu, e foi em frente.

Exu, pê da vida pela esnobada, resolveu se vingar:
“Vou fazer esse Oxalá pagar caro. (Ah, ah, ah! – riso demoní-

aco.) Vou fazer a boca dele secar!”.
Assim foi dito, assim foi feito.
Oxalá começou a sentir uma sede terrível, igual àquela de al-

guém com ressaca matinal, que sabe que apenas umas cervejas 
geladas aplacam. Pois o único jeito de combater uma ressaca é... 
continuar bebendo. Mas naquele início dos tempos não havia 
cervejas, nem mundo algum, aliás.

Oxalá avistou uma palmeira e com seu opaxorô (cajado de pra-
ta) furou o tronco.

O líquido que jorrou do furo era vinho-de-palma, um santo 
remédio para sede e ótimo para se embebedar rapidamente.

E Oxalá bebeu, ou melhor, mamou o vinho-de-palma do furi-
nho na palmeira até que capotou e dormiu o sono dos justos.

Os outros orixás bem que tentaram acordá-lo, mas nada con-
seguiram. Oxalá roncava e babava.

Então, um dos orixás, Olorum, perguntou a Odudua, que ha-
via pago quatro galinhas para Exu e, além de tudo, preparara um 
prato delicioso para o pai de todos: “O que você está fazendo aqui, 
Odudua, que não está lá ajudando Oxalá a criar o mundo?”.

Odudua, tremendo baba-ovos, respondeu: “Primeiro quis fa-
zer minhas obrigações para o senhor, meu pai”.

Olorum mandou, então, que Odudua levasse uma substância 
que ele havia esquecido de colocar no saco da existência, dado a 
Oxalá.

Odudua foi e voltou para contar a Olorum que Oxalá estava 
bebaço demais para fazer qualquer coisa.

Olorum, prático como todo deus deveria ser, encarregou 
Odudua de criar o Aiyê, o mundo, no lugar de Oxalá.

Odudua fez isso e, quando Oxalá �nalmente acordou de seu 
porre, �cou superchateado e, cheio de arrependimento, culpa e 

Hicsto�rias 001-272.indd   15 1/12/09   4:49:15 PM




